
CAMPANHA 5ALARIAL

Protessores iniciam discussão
de suas propostasm a semana passada, a

APROPUC reuniu-se para iniciar a
formulação de uma proposta para a
campanha salarial do próximo ano.
Embora nossa data-base permaneça
no mês de março, pelo terceiro ano
consecutivo antecipamos a discussão
com aReitoria. Pela nova sistemática
governamental, as escolas têm que
apresentar suas planilhaspara reajuste
de mensalidade no mês de dezembro.

Os professores foram convidados,
por carta, a remeter suas reivindica-
ções para a APROPUC para serem
discutidas coletivamente e, se possí-
vel incorporadas àpauta da entidade.
Não foi discutido qual seria o índice a
ser levado àReitoria, masjá definiu-se
como prioritário o enfoque das cláusu-
lassociasque compõem nosso Acordo
Interno. Algumas delas, como a con-
cessão de vales-refeição para os pro-
fessores, estacionamento gratuito ere-
muneração maiornos casos de licença
para qualificação, deverão ser alguns
dos pontos discutidos comaReitoria.

Mas a pauta de reivindicações
continua aberta à espera de novas
contribuições que os professores pos-
sam enviar para a associação até os
próximos dias. AAPROPUC deverá
reunir-se comaAF APUC para,jun-
tas, abrirem o processo de negocia-
ção com a Reitoria.

FILlAÇÃO

Os professores também recebe-
ram,juntamente com a carta de lança-
mento da campanha salarial, uma fi-
chadefiliação à entidade. Trata-se de
uma campanha que a APROPUC
resolveu lançar porque durante o pro-
cesso eleitoral foram vários os pro-
fessores que, não estando filiados,

compareceram à votação julgando
que a filiação seria automática ao seu
ingresso naPUC.

Para associar-se à APROPUC o
professor deverá preencher o formu-
lário, autorizando o desconto em fo-
lha de pagamento da mensalidade da

asssociação e entregá-lo na sede da
entidade, salaP-70, Prédio Velho, no
horário comercial.

Os professores que já são asso-
ciados e desejarematualizar seus da-
dos pessoais também podem utilizar a
ficha de inscrição.
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Mostra de bandas
o CA Benevides Pai-
xão e o Centro de
Vivência Comunitária
(CVC)promoverão dia
18/11, às 19h, no Tuca,
uma Mostra de Bandas
de MPB da PUC/SP. O
evento será aberto a
todas bandas que te-
nham entre seus com-
ponentes ao menos um
membro que seja aluno,

professorou funcionário
da universidade.Na oca-
sião, se apresentará o
coralda PUC,oCuca.As
inscriçõesjá estão aber-
tas aos interessados,
que devem entrar em
contato com o CVC,na
sala SE-16, subsolo do
Prédio Novo. O telefo-
ne do CVCé (011) 263-
0211, ramal 293.

B a n co sem p ro m o çã o

O Banespa informa
que os empréstimos
pessoais concedidos a
professorese funcioná-
rios agora estão com
um prazo maior: em
vez de 12 o correntista
pode contar agora com
18meses para saldar a

/

sua dívida.
Já o Banco Real anun-
cia que a taxa de servi-
ços cobrada dos cor-
rentistas e dos profes-
sores que têm opção de
crédito de folha de pa-
gamento baixou de
3,4%para 2,95%.

*-*

Iniciação Cientffica em Teologia
Os professores do Departamento de

Teologia convidam os alunos para participar
do Programa Institucional de Iniciação

Científica, para o qual são oferecidas bolsas
de estudo. Os projetos do departamento
adotam uma abordagem interdisciplinar,

envolvendo questões como ética,
modernidade, manifestações religiosas

interculturais, entre outras. Os interessados
devem procurar a sala T-42, Prédio Velho.
No próximo dia 23 acontece uma reunião

para seleção de projetos em três
horários, 11h, 16h30 e 19h.

E por falar em Teologia, no dia 21/10, a partir
das 14h, acontece, na mesma sala T-42, o

lançamento do livro TeologiaEcofeminista, de
. Ivone Gebara. O evento é patrocinado pela
Editora Olho D'Água e Departamento de Pós

em Teologia e Ciências da Religião.

Cursos do NTC
oNTC firmou um con-
vênio com a Fundação
Banco do Brasil para
ministrar cursos defor-
mação de educadores
sociais.Oscursos acon-
tecem em 100 cidades
brasileiras e durante
a realizaçãodo progra-
ma serão desenvolvi-
das atividades volta-
das às áreas de saúde;
esporte, recreação e
cultura comcrianças e

adolescentes carentes.
Por falar em NTC sua
coordenadora, profes-
sora Maria Stela
Graciani, lança na pró-
xima terça-feira, 14/
10, no Tucarena, às
20h, olivro Pedagogia
Social de Rua. Duran-
te o evento, acontece-
rá a apresentação da
peçaARua, dirigidae
orientadapor Petrônio
Pereira da Silva.

JORNAL SEMANAL PUC VIVA



Porque lilosoliail
Sõnia Campaner Miguel Ferrari

emos presericiado uma discussão que é
tão antiga quanto a própria filosofia: esse
saber alcançado através da reflexão crí-
tica tem ou não utilidade prática? Certa-
mente não faremos como Tales que mos-
trou a utilidade de sua ciência teórica ao
ganhar muito dinheiro comprando mui-
tas prensas e alugando-as aos campone-
ses, porque havia previsto que a safra das
oliveiras seria excepcionalmente boa
naquele ano. O surgimento dos cafés fi-
losóficos, e principalmente a proposta da
filosofia como terapia, nos coloca nova-
mente diante desse dilema. Constatamos
uma demanda: a filosofia como terapia,
ou os cafés filosóficos, não surgiriam
se não houvesse um anseio geral de
compreensão da realidade, uma neces-
sidade geral das pessoas de pensar so-
bre o seu cotidiano, de questionar, de
criticar. Porém, devido à própria es-
trutura social em que vivemos, esse
questionar não é simples.

Ora, o curso de Filosofia existe para
dar conta dessa demanda. A filosofia
enquanto disciplina foi retirada dos cur-
sos de segundo grau no fmal da década
de 60, e começou a voltar às salas de aula
na década de 80. Embora de maneira tí-
mida, a nova LDB de 1996 reconhece a
importância do pensamento crítico e re-
flexivo. A maioria das pessoas não con-
segue encontrar uma justificativa para
estudar filosofia pois, segundo a concep-
ção utilitarista de uma sociedade que só
vê uso naquilo que tem valor de troca, a
filosofia não seria útil porque não pode-

ria ser trocada por nada.
Porém, ao invés de perguntarmos

"para que?" perguntaremos "por que?".
As pessoas que frequentam os cafés filo-
sóficos ou o "divã"do filósofo procuram
a a filosofia por aquilo que ela pode ofe-
recer, e que não tem necessariamente uma
utilidade prática imediata. Por outro lado,
sabemos que a filosofia nos oferece ins-
trumentos para um bom desempenho em
todos os campos de atuação.

Em face do reconhecimento da impor-
tância da filosofia propomos que seja
deflagrada uma ampla campanha no sen-
tido de estimular o seu estudo não só en-
quanto disciplina complementar nos cur-
rículos dos diversos cursos, mas que o
curso de Filosofia seja visto como ponto
de cruzamento onde se faz a reflexão
sobre essas diversas atividades. Propo-
mos que essa campanha marque o início
das comemorações dos 90 anos do curso
de Filosofia da PUC-SP - o pioneiro do
Brasil- que serão completados em 1998.
. É claro que nossa campanha visa so-

bretudo aqueles que queiram se dedicar
profissionalmente à Filosofia. Numa so-
ciedade orientada para fms utilitários são
poucos aqueles que buscam um saber sem
aplicação prática, mas o campo de atua";
ção do filósofo tende a crescer se todos
reconhecerem a importância da própria
filosofia.

Sõnia Campaner Miguel Ferrari é professora
do Departamento de Filosofia.



lESES
Escritura:a inquietude dos sig-
nos, por Neiva Pitta Kadoa,
doutorado em Comunicação
e Semiótica. Dia 14/10, 14h.
O ideário cepalino e a econo-
mia brasileira na década de
50 e início dos anos 60, por Ed-
gar Ranulssi, mestrado em
Economia. Dia 14/10, 16h.
O trem metropolitano da ferro-
via paulista - o transportes, por
Homero Gotfberg Fagundes,
mestrado em Economia. Dia
14/10, 19h30.
Com a palavra os pais - per-
cepções prestado pela esco-
la pública estadual, por
Jeanete Beauchamp,
mestrado em Psicologia da
Educação. Dia 15/1O,9h.
Um estudo de caso na relação
entre psicologia e educação:
o programa alta, por
Alessandra Pimentel,
mestrado em Psicologia da
Educação. Dia 15/10, 10h.
Percepção de portadores de
desvantagem - física, visual ou
auditiva - desvantagem, por
Ana Virgínia Santiago Araujo,
mestrado em Psicologia Soci-
al. Dia 15/10, lOh.
Desvio mental e cidadania:
uma possibilidade em constru-
ção, por Ednilce Lins
Rodrigues, mestrado em Servi-
ço Social. Dia 15/10, 14h.
Explicitando as bases teórica
- práticas de uma ética
curricular, por Adelaide Lais
Parente Brasileiro, mestrado
em Educação: Supervisão e
Currículo. Dia 15/10, 14h.
Resgatando a individualidade
na militância - análise de
Campo Limpo - Sp, por Márcia
Pastor; mestrado em Serviço
Social. Dia 16/10, 10h.
Funções seno e cose no: "mun-
do experimental e do compu-
tador", por Nielce Meneguelo
Lobo da Costa, mestrado em
Ensinoda Matemática. Dia 16/
10,13h30.
Pentecostalismo e construti-
vis mo: de ensino fundamental
da Assembléia de Deus, por

Maria Antonieta Albuquerque
de Oliveira, doutorado em Edu-
cação: Supervisão e Currículo.
Dia 16/10, 14h.
Subjetividade e poder em Sartre
e Foucaut: ciência, ética e esté-
tica, por Luis Gonzaga Mattos
Monteiro, doutorado em Psicolo-
gia Social. Dia 16/10, 14h30.
A prescrição trabalhista relati-
vo ao FGTS,por Lúcia Toledo Sil-
va, mestrado em Direito. Dia
17/10,9h.
Ensinofarmacêutico. uma aná-
lise crítica das propostas currl-
culares, por Paulo Angelo
Lorandi mestrado em Educa-
ção: Supervisão e Currículo.
Dia 17/10, 9h30.
Círculos de controle de qualida-
de, por Marise Aparecida de.
Lima, mestrado em Psicologia
Social. Dia 17/10, 10h.
O mito da homcqeneldode nos
jogos de poder/saber verdade
no cotidiano escolar, por Stella
Rodrigues dos Santos,doutorado
em Psicologia da Educação. Dia
17/10, lOh.
O olhar de quem convive - refe-
re ao transtorno do portador no
convívio social, por Ana Paula
Roland Rocha Medeiros,
mestrado em Serviço Social. Dia
17/10, lOh.
Mulato: negro-não negro e/ou
branco-não branco, por Enei-
da de Almeida dos Reis,
mestrado em Psicologia Soci-
al. Dia 17/10, 14h.
Conto de fadas no ensino /
aprendizagem de língua és-
trangeira, por Alzira da Silva,
mestrado em Lingüística Apli-
cada ao Ensino de Línguas. Dia
17/10, 14h.
Normas gerais de direito tributá-
rio, por Clarice Araújo, mestrado
em direito. Dia 20/10, 9h.
A questão do suicídio na clíni-
ca: uma leitura Winnicottiana,
por Flávio Dei Matto Faria,
mestrado em Psicologia Clíni-
ca. Dia 20/10, 9h.
A interpretação das normas
constitucionais sobre contri-
buições, por Eliana Alonso
Moysés, mestrado em Direito.

Dia 20/10,10 h.
Professor de medicina: diálo-
gos sobre sua formação do-
cente, por Sylvia Helena Sou-
za da Silva, doutorado em Psi-
cologia da Educação. Dia 20/
10, 14h.
Matéria digital, por Edson do
Prado Pfützenreuter; doutora-
do em Comunicação e
Semiótica. Dia 20/10, 14h.
Sobre a introdução do concei-
to de número fracionário, por
Maria José da Silva Estrella,
mestrado em Ensinoda Mate-
mática. Dia 20/10, 14h30.

COGEAE
Fale Francês na Empresa; a
partir de agora a PUC-SP,co-
meça a levar até as empre-
sas o curso desta língua. As
aulas, individuais ou em gru-
po, contarão, além do ma-
terial específico para a área
empresarial, com outros re-
cursos como: áudio, vídeo,
documentação da Internet
etc ... Informações: 873-3155.

PÓS-GRADUAÇÃO
O Programa de Estudos Pós-

Graduados e História convi-
da a todos a assistir à Pales-
tra História Social e Literatura
com o professor Sid ney
Chelhoub, da Unicamp, a se
rea lizar no dia 14/1 O, as
14h30, na sala 4A 03.
Eno dia 15/1O,na sala 333, as
18h, será a vez do Programa
de Estudos de Pós-Graduados
ern Comunicação e Semió-
tica, realizar Água e Fogo em
Espaços Públicos, com EricOrr,
artista americano, que entre
outras coisas participou da
Documenta de Kassel de 82 e
representou os EUAna Venice
Biennale e na Biennale of
Sldeney, ambas em 87.

DROGAS
o Centro de Vivência Comu-
nitária e o Departamento de
Educação Física realizam
uma palestra no câmpus
Marquês de Paranaguá, nos
dias 13 e 17, às 14h, sobre o
consumo de drogas.



MODERNIZAÇÃO CHEGA À PUC

Cepe inicia discussão sobre
para estabelecer uma política de
utilização da infonnática no ensi-
no, pesquisa e extensão da PUC
foi tema do último Cepe, dia 8
de outubro. A discussão em tor-
no do tratamento a ser dado à
informática no planejamento
acadêmico teve início a partir da
análise do regulamento do Labo-
ratório de Informática para o
Apoio à Pesquisa (Liap).

A Comissão de Ensino criou
uma subcomissão, presidida pela
professora Silvia Helena Simões
Borelli, que apresentou um do-
cumento que serviu como base
para o início do que promete ser
um longo debate.

Ficou definido que a questão
será levada ao Consun e que esta
instância deve desencadear o
debate e os encaminhamentos
sobre uma política abrangente de
tecnologia da informação para
toda a universidade. Solicita-se

missão de Informática com a
função de assessorar a discussão
e a implantação da política de
infonnática definida pelas ins-
tâncias que tratarão do assunto.

No caso do Cepe, está claro
que uma política de informática .
deve fazer parte do plano acadê-
mico de todas as unidades com-
pondo o planejamento acadêmi-
co da Puc.

Uma das inúmeras consta-
tações da subcomissão foi a de
que no setor administrativo da
universidade a informatização
está mais avançada. Foi citado
os casos do vestibular e do Siga,
onde funcionários e alunos po-
dem ter acesso rápido a informa-
ções atualizadas. N~ entant~,_a

infonnática para o ensino, a pes-
quisa e a extensão acontecem nas
unidades de maneira fragmenta-
da e sem uma política geral apa-
rente que sirva como orientação.
Se em algumas unidades, com
muito esforço de seus membros
e com deficiências operacinais,
a tecnologia da informação foi
instalada, em outras, "a presen-
ça da infonnática no ensino, na
pesquisa e na extensão, seria tí-
mida e para muitos professores
e grande parte dos alunos, a re-
lação com o software e com re-
des de informação é algo distan-
te", diz o documento,

Além da relação desigual exis-
tente, segundo o parecer da
subcomissão, faz falta "uma refle-
xão sobre a função da inforrnática
na formação profissional e que
coloque perguntas a respeito do
papel do professor na utilização da
informática no ensino."

1!J~!~g~ali~M~!~~~~~!~~~~~!~troca,a
a PUC diariamente, através da li- dos de novembro. O sistema con- PUC oferecerá cursos de exten-
nha 263-0211, fica irritado. É tará com 120 linhas telefônicas, são, aperfeiçoamento e treina-
uma batalha para conseguir a li- 500 ramais internos com siste- mento aos funcionários da em-
nha, constantemente ocupada. O ma DDR (Discagem Direta de presa.
tempo de espera para um ramal Ramais), além de linhas exclu- A SiemenslEquitel dará trei-
pode ultrapassar cinco minutos sivas destinadas a atender os namento de utilização do novo
e não raro, depois de todo esse vestibulandos e fornecer infor- equipamento às telefonistas e
esforço, a linha cai de repente. mações sobre eventos, congres- usuários de ramais. O novo nú-

Está sendo implantado na uni- sos, etc. mero (linha tronco) será atribuí-
versidade um moderno sistema O projeto de comunicação, do pela Telesp e divulgado à toda
de telefonia. que recebeu incentivos privados, comunidade quando completada

A instalação de equipamento é uma parceria da PUC com a a instalação.



NEGOCIAÇÕES DAS" MENS"ALlDADES"

Estudantes contestam advouado
Isegundarodada!n!c~~~~!~~el~s~e!s! I~t~~estaçõesporparte dos

bilidade de uma proposta alunos. O estudante é obrigado a
consensual dos estudantes. assinar um contrato pelo qual se

A Comissão de Negociação luta compromete a pagar a dívida em um
pelo aumento do número de bolsas determinado prazo. Ao valor da di-
e por critérios mais justos de con- vida são acrescentados 10% de mul-
cessão para os estudantes. ta, mais 10% de honorários, mais

"Se há possibilidade de negoci- juros mensais. Faça suas contas. Se
ações diretas entre estudantes a prática é também legal, é pelo me-
inadimplentes e universidade, qual nos moralmente contestável vindo
a necessidade desse escritório de da PUC e do escritório que cumpre
advocacia?", pergunta Francisco de este papel.
Assis Rodrigues, membro da Co- A próxima rodada de negocia-
missão Negociadora, sobre o con- ções está marcada para esta quar-
troverso escritório de cobranças. ta, dia 15. Voltaremos ao assunto

A figura deste escritório gera na próxima edição.

ações dos valores das mensalida-
des, ocorrida quarta, dia 8, foi do-
minada por duas questões polêmi-
cas: a política de bolsas e o escri-
tório de advocacia contratado
pela PUC para cobrar mensalida-
des atrasadas.

Ainda não foi colocada na mesa
de negociação a discussão sobre o
reajuste ou não das mensalidades.
Embora os estudantes já tenham os
números fmais das assembléias (987
votos pelo 0% contra 982 votos
pela redução), o resultado ainda não
havia sido plenamente confirmado

S"ARAMPO
Vacinação
continua

.::!]urante toda esta semana a
campanha de vacinação contra
sarampo terá prosseguimento,
atendendo também a outros ho-
rários que não foram contempla-
dos na primeira semana, princi-
palmente o período noturno onde,
segundo informações colhidas
pelo PUCviva, já aconteceram ca-
sos da doença. Abaixo, informa-
mos os horários das vacinações
que acontecem sempre na sala T-
50 A, no Prédio Velho.

MARQUÊS" DE PARANAGuÁ

Revista Exame causa
~mat~a~~~~~!~~~~S~!~~~ériaporquea
EXAME lnformática deste mês revista não obteve resposta do ques-
vem causando uma grande polêmi- tionário enviado à PUC solicitando
ca entre os alunos da Faculdade de os dados da instituição para a re-
Ciências Exatas e Tecnologia da portagem. Ele frisou também que
PUC. Isto porque esta matéria se lamenta a ausência de nossa facul-
propõe a revelar quais são as me- dade nesta pesquisa, até mesmo pelo
lhores faculdades de computação fato de que ele próprio, Fábio, é um
e ciências exatas do país e sequer ex-aluno de nossa universidade, ten-
cita a PUC. No mesmo dia em que do concluído em 1985 o curso de
a revista chegou às bancas, EXA- jornalismo da PUC.
ME Informática foi contatada pelo "Estou tão surpresa com esta
Centro Acadêmico de Ciências matéria como todos neste câmpus.
Exatas (CACEX) e pela própria fa- Estamos procedendo uma rigorosa
culdade sobre porquê da não inclu- apuração do porquê não termos re-
são da mesma na avaliação. cebido o referido questionário en-
Segundo declarou Fábio Altman, viado pelaEX4A1E", afirmou a pro-
editor-executivo de EXAME fessora Tânia Maria Mendonça
lnformática ao PUCviva, a facul- Campos, diretora do Centro, co-
dade não recebeu nenhum tipo de mentando todo este episódio.


